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O B R A S I L um «CASO. A CONSIDERAR Carta A UMA SE N H O R A

e a Unidade Ortográfica
A Imprensa brasileira dedicou 

— não obstante a gravidade do 
momento da vida nacional, provo­
cada pela realização das eleições 
presidenciais — o# maior interesse 
aos últimos acontecimentos rela­
cionados com a Convenção Orto­
gráfica assinada pelos Governos 
de Portugal e Brasil com vista à 
preservação da unidade da língua 
comum, consequência do acordo 
internacional de 1945.

Como é do conhecimento de to­
dos, a referida Convenção, cujos 
instrumentos foram oportunamente 
ratificados por Portugal, recebeu 
a aprovação do Governo brasileiro 
expressa num decreto-lei de De­
zembro de 1945. Seis anos mais 
tarde, a Câmara dos Deputados fe­
deral admitiu a sua ratificação. 
Seguiu, em 1952 para o Senado, 
onde, já em 1954, em harmonia com 
um parecer da respeçtiva Comissão 
de Justiça, o referido decreto-lei 
foi julgado inconstitucional.

A Convenção, por isso, passou a 
ser respeitada apenas em Portugal, 
facto que causou estranheza neste 
país e foi considerado insólito pela 
Academia Brasileira de Letras e 
nos sectores de opinião afectos à 
efectivação de um acordo que pre­
serve a unidade e a unicidade da 
linguagem nas duas pátrias da Co­
munidade luso-brasileira. Foi en­
tão que o ilustre Presidente da 
República, Dr. João Café Filho, 
opôs o veto presidencial ao pro- 
jecto do Senado que revoga o de- 
creto-lei de Dezembro de 1945.

As agências telegráficas anun­
ciaram, há poucos dias, que este 
Veto tinha sido rejeitado pelo Con­
gresso Nacional...

Na verdade, depois de longas 
discussões, em que foi defendido 
pelo senador Assis Chateaubriand 
e pelos deputados Carlos Lacerda e 
Dioclécio Duarte e impugnado pe­
los srs. Coelho de Sousa e Gustavo 
Capanema, o veto foi rejeitado por 
255 votos contra 30.

De tudo quanto se passou, fica­
ram, para receberem os aplausos 
da Imprensa e dos meios cultoe do 
Brasil, as palavras dos oradores 
que defenderam a unidade idiomá­
tica.

Assis Chateaubriand, belíssimo 
espírito, o mais europeu dos ame­
ricanos, inteligência esclarecida no 
julgamento das directrizes da vida 
do seu país, declarou que a cam­
panha contra o acordo ortográfico, 
baseado em condenável chauvinis­
mo, o levava a «aconselhar o Go­
verno a pedir uma missão para­
guaia para civilizar o Brasil», e 
concluiu afirmando que se o veto 
fosse rejeitado «só restaria sepul­
tar a cultura brasileira».

O jornalista Carlos Lacerda, um 
dos grandes nomes da actualidade 
política brasileira, também defen­
deu o acordo ortográfico, no con­
vencimento de que «o problema da 
unidade da língua que falamos e 
escrevemos transcende as circuns­
tâncias do momento», mesmo que 
este seja o momento de inquieta­
ção política de uma apaixonante 
campanha eleitoral.

O seu discurso na sessão do 
Congresso de 20 de Outubro é uma 
peça admirável de oratória tribu-

nícia, simultâneamente serena e 
arrebatadora. Logo ao princípio, 
ao fazer uma recapitulação crono­
lógica do problema da ortografia 
no Brasil, para «valizar o seu racio­
cínio», recorda que um dos adver­
sários do veto presidencial, o sr. 
Gustavo Capanema, compareceu 
um dia na Academia Brasileira de 
Letras para declarar solenemente: 
— «Venho propor à Academia que 
propugne pela declaração de um 
princípio de grande sentido patrió­
tico e cultural: o princípio da uni­
dade da língua portuguesa em todo 
o mundo». Eacrescentou:— «Como 
preservar a unidade da língua por­
tuguesa? Um dos meios que se nos 
afigura mais próprio é o do esta­
belecimento da uniformidade dasua 
ortografia».

Assim posto o problema e com­
pletada a sua súmula cronológica, 
Carlos Lacerda expôs de forma 
lapidar o seu pensamento, reba­
tendo magistralmente as interrup­
ções e servindo-se dos próprios 
argumentos dos opositores para 
defender a sua doutrina. Em dado 
momento, foi posta em foco a sobe­
rania do Congresso Nacional, como 
representante do povo brasileiro. 
Carlos Lacerda admite-a, mas tam­
bém admite que ela tem limites e a 
si próprio se limita. E logo de­
clara :

— «Senhor Presidente : assim 
como a soberania contém o seu 
poder de autolimitar-se, de se dis­
ciplinar a si mesma, também a evo­
lução de uma língua que desejamos 
livre no linguajar, livre nas suas, 
digamos, aventuras vocabulares, 
deve autolimitar-se naquilo que é 
disciplina, naquilo que é a regra, 
ordenação da sua ortografia. Sem 
dúvida há que, por vezes, violentar 
tendências e ainda mais essa peri­
gosa tendência que a lei do menor
Continua na 2.a página

n RERL UGUDENIR UM
visitou os nosos

M O N U M E N T O S
Os membros da Real Academia 

Galega, que no domingo visitaram 
esta cidade, foram recebidos na 
douta Sociedade Martins Sarmento 
pelo seu presidente sr. Coronel 
Mário Cardoso, que os saudou num 
brilhante discurso, e pelos Direc- 
tores da mestna Instituição, estando 
também presentes o sr. dr. Catanas 
Diogo, Vereador da Cultura do 
Município Vimaranense, professo­
res, etc..

Os visitantes percorreram as sa­
las do Museu Arqueológico e, em 
seguida, as instalações do Museu 
Regional Alberto Sampaio.

Já quase noite passaram ainda 
pelo Castelo de Guimarães e pelo 
Paço dos Duques de Bragança, 
retirando para Braga, onde estive­
ram instalados nos Hotéis do Bom 
Jesus do Monte, hóspedes da Câ­
mara Municipal daquela cidade.

No regresso de Guimarães, os 
ilustres académicos visitaram a Ci- 
tânia de Briteiros, na companhia 
do sr. Coronel Mário Cardoso.

Ao Senhor de Lepanto
Ao tnèu ilustre Amigo sr. T. Mendes Simões, 

à sua amabilidade...

De longe vim, Senhor meu de Lepanto,
Trazer-te, bem sabeis, o que me deste!
De longe vim, mas tu me conheceste 
E não te desviaste ao meu quebranto!

Vim! — o pobre mendigo! — a lama e pranto 
Que mancharam o pó de que o fizeste!
Vim! — a cinza e a luz a que o ergueste,
O nada, o pecador.. .  talvez o santo!

Sim, talvez! — Mas se é quase superada 
Já a tua paz p’lo grito deste nada 
Que me detém em luta fria, inglória,

Senhor, que sublimais o pó da terra,
Meu Senhor de Lepanto, ó Deus da guerra, 
Voltai com igo.. .  e cantarei vitória!

Outubro, 55
A gnelo  C orreia Júnior.

O grave Comércio de Guima­
rães queixava-se há pouco das difi­
culdades que alguns proprietários 
—atingidos por expropriações nos 
seus terrenos—estavam levantando 
a melhoramentos citadinos.

Este facto observa-se não só em 
Guimarães, mas em todos os con­
celhos onde os Municípios tentam 
obras de urbanização.

E’ certo que, nem sempre, têm 
os Municípios a razão por seu lado. 
Tanto isto é assim que, por vezes, 
nos recursos julgados pelos tribu­
nais, são os proprietários e não os 
Municípios que ganham os pleitos.

De onde se tem de concluir, que 
nem sempre os legítimos direitos 
dos proprietários são respeitados.

Terá sido um semelhante proce­
dimento que fez abrir cisão entre 
certos proprietários e o Município 
vimaranense?

Não creio. As informações que 
até nós chegam, deixam-nos supor 
que o obstrucionismo dos proprie­
tários se excede, se exorbita, se 
desmanda nos preços postos às 
terras a expropriar.

Deste desacordo, como é óbvio, 
foi levado recurso para o foro judi­
cial, para que este decida, como 
árbitro pleno na contenda.

Adoptado este expediente de 
força, uma consequência frovém 
da demanda: é o retardamento da 
obra ou obras a realizar.

Por quanto tempo ?
E’ por demais sabido que, as que­

relas judiciais, são morosas. Sabe- 
-se quando principiam. Não se 
antevê quando terminam.

Destarte, o tempo vai passando; 
os nervos dos impacientes vão vi­
brando; a terra, por sua vez, espera. 
Espera pelos melhoramentos pro­
metidos, meses sobre meses.

Ora, é aqui onde a maré do desa­
grado público se pronuncia. Os 
que amam o progresso da sua terra, 
estão cansados de esperar a reali­
zação de certas promessas feitas.

A quietude, a apatia, o relaxa­
mento dos governantes passados, 
projectaram sobre a Vereação ac- 
tual um mal estar público.

Os vimaranenses têm fome e sede 
de melhoramentos. Deste impa- 
cientismo brotam, em forma de 
protesto, comentários acres. Al­
guns injustificados.

Destaco aqui, volvendo à local 
do Comércio de Guimarães, o 
acidulado queixume ali expresso 
— de que não há entre nós quem 
faça sacrifícios pela grandeza da 
terra 1

Este disparo, não foi reflexionado. 
E’ intempestivo. Saiu, produzido 
pelo estado de espírito que os tais 
embargos judiciais dos proprietá­
rios criaram na opinião pública.

Porquanto, não se pode com ver­
dade proclamar — que, entre os 
vimaranenses, não haja quem se 
sacrifique pela sua terra.

Se o facto das expropriações traz 
à ribalta um ou outro vimaranense 
menos razoável, menos comedido 
no ajuste dos terrenos a expropriar, 
isso não significa que sejam do 
mesmo quilate todos quantos são 
atingidos por igual medida, na pre­
sente circunstância.

Posto isto como reparo essencial 
e oportuno, há que pôr de reserva 
certos críticos — aqueles que não 
possuindo jeira de terra nem casa 
telhada, estão sempre inclinados a 
querer dos detentores da proprie­
dade aquilo que, em idênticas cir­
cunstâncias, eles não concederiam.

Importa, portanto, colocar o pro­
blema das expropriações neste 
ponto exacto:

Expropriar, mas não expoliar l 
Sabemos que o Município, no 

caso em referência, está no ponto 
exacto.

Não expolia. Expropria. Esta­
mos, porisso, com o governo mu­
nicipal.

Exacerba-se em Certos proprie­
tários a ideia de que, àquilo que é 
seu, só ele lhe pode fazer o preço.

Daí os cometimentos de exagero; 
os embargos; as querelas judiciais.

Temos na história da administra­
ção municipal expropriações, pare­
cidas com expoliações. Conheço 
casos desta natureza. Contra eles 
volvo o meu desacordo. Contudo, 
o que mais avulta na vida munici­
pal, não são estes casos, antes os 
outros—«aqueles que nos mostram 
certos grandes proprietários, gran­
des influentes, grandes egoístas, 
para os quais por nenhum preço 
largam de mão os seus terrenos, 
embora do seu procedimento adve­
nham prejuízos para a terra»!

Se quisesse, podia oferecer um 
exemplo típico desta natureza — 
exemplo tão duramente experimen­
tado, que teve como consequêneia 
atrasar o melhoramento de certa 
artéria da cidade, perto de 100 anos I 

Ora» pois, quero recomendar aos

senhores proprietários, postos em 
causa, que sejam razoáveis, pru­
dentes, sensatos.

O direito de propriedade é, na 
nossa sociedade burguesa e capita­
lista, um direito natural. Não obs­
tante, este direito tem restrições. 
Não é ilimitado. Ele acaba onde 
principia o direito da colectividade.

Este discorrer, não tem nada de 
revolucionário. E’ lógico.

A cidade precisa e tem que pro­
gredir. E’ urgente que saia da cepa 
torta.

Sou também proprietário. Já duas 
vezes fui expropriado na grinalda 
do meu lar, à rua dos Palheiros. 
Sem querer armar em benemérito, 
estou apto em demonstrar, quanto 
prejuízo me trouxe a primeira ex­
propriação. A segunda, está a 
correr.

Virá a terceira, mais dura?
Confio. Dentro da minha media­

nia, sou um exemplo de concor­
dância, em matéria de expropria­
ções.

Narro o meu caso, para que vejam 
quanta autoridade me assiste, nesta 
emergência, em recomendar aos 
proprietários, postos em causa, que 
sejam razoáveis, prudentes, sen­
satos.

Quando não, há que expo-los à 
execração pública l

A. L. DE CARVALHO.

GAZETILHA
Coisas Oíi nossa te r r a .. .

Há coisas na nossa terra 
Que não posso compreender. 
Um reparo não encerra 
Mesmo quando alto se berra 
Um intuito de ofender.

Çom certeza reparou 
O leitor na construção 
Que há meses já  emperrou 
E que ninguém procurou 
Dar-lhe urgente solução ?

Numa artéria citadina 
Começou-se a construir 
A casa que fraca sina 
Ameaça e determina 
O risco de derruir.

A moderna arquitectura 
No caso quer expressar 
Esta ideia que é loucura 
E todavia perdura:
— Fazer Castelos no a r ...

E mantém-se o esqueleto 
Num desafio imponente.
Se no caso me intrometo 
E ' para o tornar faceto 
No sentir de toda a gente.

Uma pergunta concisa 
Ouso fazer sem maldade:
— Tal prédio não simboliza 
Na forma que cristaliza
O progresso da cidade ?

C. T.

Minha Senhora:
Como, no dizer do povo, «não 

há fome que não traga uma far­
tura», deverá ser esse o motivo 
por que tenho recebido, recente­
mente, várias cartas a fornecer-me 
matéria prima para ser aprovei­
tada na apreciação de certos as- 
suntos de uso corrente. Por este 
caminho, não será de estranhar 
que esta secção venha a transfor­
mar-se em marco postal sem as 
iniciais dos C. T. T. Cumpre-me, 
porém, esclarecer que na mesma, 
que completou, há dias, alguns Ja­
neiros de existência, só poderão 
ser aproveitadas as sugestões e 
informações que merecerem a de­
vida consideração, visto que, de 
contrário, não interessarão. Nesta 
conformidade, apenas me referirei 
a uma das cartas recebidas, na qual 
o seu signatário faz oportunas con­
siderações acerca da falta de edu­
cação e suas derivantes, muitas 
Vezes de consequências de acen­
tuada gravidade. Entre outras coi­
sas, diz essa carta o seguinte: «A 
falta de educação não admite res­
peitos humanos, não reconhece o 
escrúpulo da consciência nem res­
peita a honestidade alheia. Consi­
dera-se, apenas no direito de lançar 
as piores calúnias e infâmias sobre 
pessoas de bem e de notória inte­
gridade moral. Com ela—refere-se 
à falta de educação—tudo é fácil 
de deturpar e até de inventar, pro­
curando transformar em lamaçal a 
vida de quem a vive sem a máscara 
da hipocrisia e, portanto, sem pre­
juízo da sua própria dignidade, o 
que não acontece a quem assim 
não vive, porque lhe falta a autori­
dade e o prestígio para apedrejar 
o telhado do vizinho...» Outras 
considerações, no mesmo sentido, 
são ainda feitas na carta em ques­
tão, mas desnecessário será ir além 
do que fica transcrito, porquanto 
já é o bastante para se tirar a con­
clusão de que a falta de educação 
anda ligada, como se disse, à falta 
de consciência, de escrúpulo, de 
caridade, do temor de Deus, etc., 
etc. Não sei se a pessoa que se me 
dirigiu procurou desabafar em de­
fesa própria ou se simplesmente 
pretendeu abordar esse assunto de 
um modo geral. De qualquer for­
ma, faço-lhe a vontade, isto é, fica 
a saber que a sua carta não foi 
para o cesto dos papéis velhos. De

resto, em toda a parte, mais ou me­
nos, aparecem exemplares humanos 
que se prestam às mais degradantes 
e injustas insinuações, mas suponho 
que não se trate de alvejar esta 
Terra, embora não constitua uma 
excepção, porque, como é costume 
dizer-se, por lá e por cá más Fadas 
há. No entanto, poderia ser pior, 
mas outrotanto não direi da falta 
de educação que dia a dia se nota 
na via pública, designadamente no 
que se refere à liberdade de lingua­
gem, sem respeito por quem quer 
que seja. Ouvem-se os mais incon­
venientes e ofensivos palavrões — 
para não falar de outras atropelias 
à causa da educação — e, afinal, 
depara-se com outra falta, que é, 
nem mais nem menos, a falta de po­
liciamento em consequência, creio 
eu, do insuficiente número de guar­
das. E aqui tem, minha Senhora, 
algumas considerações, aliás opor­
tunas, sobre a falta de educação, 
sombra negra que ch*»ga a eclipsar 
o brilho da própria civilização, que 
nos tempos que correm é tão sacri­
ficada. Para terminar, esta notícia 
agradável: Foi proclamado pelos 
A ’rbitros do mundo que vai desa­
parecer a cortina de ferro 1 A ver 
vamos...

De V. Ex.« 
cd.° ven.or e obg.°

X.

Novembro de 1955.

S O C I E D A D E
D E  C O N C E R T O S

c M O R E I R A  DE SÁ>
Esta Instituição Cultural Vima­

ranense, em Assembleia Geral últi­
mamente realizada, elegeu os seus 
novos corpos gerentes que recaiu 
nos ex.m08 srs,:

Assembleia Geral — Presidente, 
dr. Álvaro de Carvalho; Secretá­
rios, Manuel Alves de Oliveira e 
Alberto Vieira Braga.

Conselho Fiscal — dr. José Ca­
tanas Diogo, dr. Miguel Antas de 
Barros e António Peixoto Guise.

Direcção — Presidente, dr. José 
de Jesus Ribeiro; Vice-Presidente, 
dr. Hugo de Almeida; l.° Secretá­
rio, dr. Gonçalo Leite de Faria; 
2.° Secretário, Adalberto Feio Soa­
res de Azevedo; Tesoureiro, Tenen­
te Diamantino Morgado; Vogais, 
Eduardo Lage Jordão e Manuel da 
Silva Lopes.

e  F  I C Ê N C I  A 
í C I A S ”
. . 2.350$00

100100

B E N
D O  " N O T

Transporte. . .
Recebemos mais do sr. 

dr. António Paúl, sufra­
gando a alma de sua 
mãe, na passagem do 
5.° aniversário da sua
morte...........................

A transportar . . 2.450$00
Contemplámos com 50$00 uma 

viúva e com o restante alguns nos 
sós protegidos.

UM PRO BLEM A  
de Trânsito

Pedem-nos que chamemos a 
atenção da Câmara Municipal 
para o facto de o posto de sina­
leiro que fo i estabelecido recen­
temente na Praça do Toural, na 
parte sul, estar um pouco deslo­
cado, o que dificulta o trabalho 
do sinaleiro e embaraça bastante 
os condutores de automóveis que 
vindo da parte poente da Praça 
se dirigem para nascente ou sul.

A deficiência apontada por um 
amigo fo i prontamente confirma­
da por pessoas que até se referi­
ram a desastres que têm estado 
iminentes, sendo todos unânimes 
em concordar que o referido pos­
to deve recuar alguns metros, pa­
ra que maior se torne a sua uti­
lidade.

Etnografia e Folclore
Vim aranenses

( Continuação)
Em Valença, duas cobras enla­

çadas, que se vêem no ornato arqui- 
tectónico de uma casa, serviu para 
que os seus maus vizinhos da porta 
lhes aplicassem um apodo depri­
mente:—-de serem os valencianos, 
maus como as cobras 1 

Em Murça, uma porca, grossei­
ramente talhada em pedra, que se 
ergueu sobre um monolito numa 
praça pública, tem servido para 
alusões depreciativas às mulheres 
da terra.

Em Cabeceiras de Basto, uma 
figura de guerreiro lusitano, que 
também se erigia em praça pública, 
anda crismada em patronímico da 
terra —é «o Basto». O guerreiro 
lusitano, passa por haver lançado 
a frase:—«Até aqui, basto eul»

Em Monção, na casa onde vivera 
a heroína monçanense de nome 
«Deu-la-Deu», descobriram uma 
pedra que tem esculturada a cabe­
ça de um cão.

Fundamento bastante para que 
surgisse o dito sentencioso: Os 
monçanenses são como cães uns 
para os outros /

Por esta pequena amostra se 
observa como as terras se mimo- 
seiam reclprocamente.com apodos. 
Nesta batalha de ditos agudos, sen- 
tenciosos, nem sempre os conten­
dores— maus vizinhos da porta 
— jogam os seus remoques à boa 
paz.

Pior ainda, são estes gracejos 
de mau gosto:

Freguesia de Castelões, 
Vinte e nove fregueses,
E trinta ladrões /

Adivinha-se a quem se quer atin­
gir, e se incorpora com os 29 pa­
roquianos. E' o pároco.

Para aclaramento, lá vem esta 
legenda respeitante a outra fregue­
sia, com uma variante pesada:

Santa Eulálla de Tenões, 
Tem 29 fregueses,
E, com o Abade,
São 30 cabrões l

Desbocamentos dos engraçados... 
sem graça*

Outro ditote de motejo:
Ponte sem rio, Sé sem bispo, 

Palácio sem rei.
A irrisão funda-se nisto: «Ponte 

sem rio», visava a ponte de Santa 
Luzia. O rio que atravessa o arco 
monumental desta ponte, não passa 
de um somítico veio de água, que 
se perde na estiagem.

Em 1885, andando desentendidas 
as duas nobres cidades de Guima­
rães e Braga — conflito que ficou 
registado na história vimaranense
Pelo nome bélico de «União ao 

orto»—, a irrisão aos três valores 
negativos, andavam na baila.

Então um poetastro, velado com 
a samarra fradesca de «Fr. Lou- 
renço de Braga», espirrou da sua 
bitácula esta chalaça:

Um rio grande, formoso,
Há-de essa ponte banhar,
Com lindos peixes vermelhos,
E  um couraçado a boiar.
Quanto à «Sé sem bispo», a ex­

plicação é esta :
A Colegiada vimaranense, nos 

seus tempos áureos, titulava-se de 
- S é .

Na verdade, uma tal designação, 
segundo a regra da autoridade teo- 
crática, pertence às catedrais, re­
gidas por um purpurado. A’ Cole­
giada, correspondia um D. Prior. 
Embora tratando-se de uma Cole­
giada que, por seus pergaminhos 
e privilégios excepcionais, se re­
putava, hieràrquicamente, não su­
jeita aos Arcebispos de Braga, e 
só dever obediência ao Papa, daí 
uma série de conflituosos pleitos, 
que duraram séculos 1 

Então, o mesmo «Fr. Lourenço 
de Braga», tomando o velho ditote 
de mal-dizer, picou os vimaranen­
ses com esta quadra marota:

Ele há-de dar-nos um bispo, 
Para esta Sé sem pastor; 
Talvez o Guerra Junqueiro 
Tenhamos por D. Prior. 
Junqueiro, o iconoclasta da Ve­

lhice do Padre Eterno, D. Prior 
d a ... Sé sem bispo.

Continua na S.* página ,
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I

UMA ESCOLA
Os onze quilómetros que sepa­

ram esta freguesia da sede do con­
celho, parecem constituir uma dis­
tância infinita, intransponível até, 
no que diz respeito à possibilidade 
de progresso e melhoria de situa­
ção, fixando-a no seu primitivo es­
tado de aldeia sertaneja, ignorada 
e esquecida.

Como aldeia pobre que é, care­
cida de recursos, não pode por si 
sòzinha resolver os graves proble­
mas que a preocupam e assim con­
tinuará, se o persistente abandono 
a que tem sido votada, não se trans­
formar em carinho e amor para com 
uma terra que também é portuguesa.

Um dos mais ingentes problemas 
desta freguesia é a construção dum 
edifício escolar, onde as mais de 
cem crianças que a frequentam re­
cebam a instrução e educação de 
que precisam.

Não é possível, mesmo com toda 
a boa vontade, que este povo resolva 
construí-lo por si, embora dese­
jasse, como o pelicano da lenda, 
tirar sangue do próprio peito para 
atender à educação dos seus filhos.

Mas é também realmente incom­
preensível que ainda não fosse pos­
sível ao erário público dispor du­
mas 2 ou 5 dezenas de contos para 
dar à freguesia de Gonça uma es­
cola airosa e asseada, onde as 
crianças recebessem a instrução e 
educação necessárias.

Nesta aldeia, tão linda e graciosa, 
banhada logo de manhãzinha pelo 
sol bendito da natureza e donde 
se disfrutam belos horizontes e pa­
noramas cheios de encanto, é das 
terras onde mais reina o analfabe­
tismo entre os adultos.

Inúteis e infrutíferas têm sido 
todas as iniciativas da digníssima 
professora oficial para despertar 
nos adultos o interesse pela sua 
reeducação.

Em compensação desta campa­
nha que falhou, nota-se o cuidado 
dos pais em mandarem os seus fi­
lhos à escola.

Funciona ela num edifício aluga­
do, nitidamente precisado de obras, 
mas que se não fazem, porque o 
«iarrendatário» não ajuda com uma 
melhoria de renda a sua benefi­
ciação.

E é de estranhar, sê-lo-á sempre, 
que a Câmara Municipal eterna­
mente se sinta desprovida de re­
cursos para tentar a construção 
dum edifício seu à altura do desejo 
nacional da instrução e educação 
do povo.

A que porta hão-de bater as for­
ças vivas desta ridente aldeia, para 
conseguir aquilo de ela tanto ca­
rece ? Não pagará a freguesia in­
teira as suas contribuições para 
que, quem tem essa obrigação, 
ausculte os legítimos anseios da 
plebe e lhe construa uma escola 

ue satisfaça os requisitos da mo- 
erna pedagogia ?
Mais de uma centena de crianças 

por ano por ali passa... e as ge­
rações vão-se sucedendo sem que 
se veja solução para o problema 
referido.

E, na verdade, não se perdoa que, 
volvidos já 29 anos de Revolução 
Nacional, não haja, em todas as 
aldeias do Império Português, uma 
escola à altura das tradições his­
tóricas da nação e da sua missão 
civilizadora.

Nuns elucidativos quadros deno­
minados «Lição de Salazar» há um 
que apresenta o velho pardieiro 
escolar, esburacado e de vidros 
partidos—parece uma cópia do de 
Gonça—-ao lado de uma escola 
moderna onde «os botões em flor» 
do nosso povo aprendem a bela 
história da Pátria das Quinas e das 
Caravelas.

Pois a Gonça ainda não chegou 
a «Lição de Salazar».

Quando chegará? Diga-nos, quem 
saiba, onde havemos de ir bater
f iara pedir uma escola para esta 
reguesia, dela tão carecida como 

o mundo de calor e luz.
E que é uma escola senão calor 

e luz a aquecer e a reflectir-se na 
alma das criancinhas ?

Dêem-nòs, pois, uma escola por­
que Gonça... também é Portugal.

Use Gazcidla

Etnografia e Folclore 
Vimaranenses

Continuação da página

Finalmente, explica-se a chalaça
— «Palácio sem rei».

Desde o rei da Fundação até 
outros mais que, temporàriamente, 
por Guimarães demoravam, assim 
a nossa terra foi — solar primeiro 
da Pátria.

O palácio real, segundo tradição, 
era junto ao Castelo. Das suas pró­
prias ruinas brotou o dito—«Palá­
cio sem rei». Com mais ou menos 
sal crítico, o dito exalça-nos os 
pergaminhos nobiliárquicos. Tem 
graça... e não ofende.

Por estas e outras, quiseram os 
ânimos aziomados proclamar aos 
quatro ventos:

— De Braga, nem bom cento, 
nem bom casamento.

Esta frase remoqueira, está geo­
graficamente errada. Se lhe quiser­
mos conhecer a origem, temos que 
guiar o nosso espírito até à Guerra 
da Independência, que alvoresceu 
em 1640.

Então se clamava, de viseira car­
regada :

— De Espanha, nem bom cento, 
nem bom casamento.

Alusão aos casamentos régios. 
O povo não fiava destas alianças.

Deixemos estas coisas azioma- 
das. Votemo-nos a descobrir o filão 
lírico da quadra popular.

Sejam algumas quadras que nos 
falam da terra :

O’ tanque da Olioeira,
Heide-te mandar fundir ;
E ’s a perdição das moças,
As criadas de sercir.

Com efeito, as fontes e os lava­
douros públicos, eram lugares onde 
afluiam as criadas. Por atracção 
amorosa, iam ao seu encontro os 
moços. Daí, perdas de tempo, ra- 
Ihetes das patroas. Como corolá­
rio de desgraça, — a perdição das 
moças!

Outrora, o centro do Burgo de 
Guimarães, era o Largo da Olivei­
ra. Onomàsticamente chamava-se
— Praça Maior. Passou depois a 
ser, o rocio do Toural. Em noites 
de serenata, cantava-se:

O’ Largo da Olioeira, 
Botequim da Aguardente; 
Adeus Jardim do Toural, 
Recreio de toda-a-gente.

O botequim era o café dos ma­
gnates mores da terra. No sé­
culo XIX o rocio do Toural tor- 
nou-se o «recreio de toda-a-gente».

Só a veia poética se não estan­
cou por esse facto.

Santa Maria de Guimarães, a 
Padroeira, evocada por D. João 1 
em Aljubarrota, continuou a pro­
digalizar inspiração aos vates po­
pulares:

0 ’ Senhora da Olioeira, 
Imagem tão pequenina ; 
Comadre de minha Mãe, 
Senhora minha madrinha.

Por registos baptismais pude de­
duzir que, Nossa Senhora da Oli­
veira era a Santa eleita para ma­
drinha de muitos neófitos. Tendo 
a sua Imagem atravessado um lon­
go período áureo de milagres, para 
o seu santuário se voltavam os tro- 
veiros da rua, cantando-lhe:

A Senhora da Olioeira 
E ’ toda cheia de Graça;
Tem bons mantos de oirtude 
E a Olioeira na Praça.

Sob socalco de pedra se erguia 
uma oliveira.

Junto dela se ajoelhavam reis, 
nobres e plebeus.

Táo alta Veneração merecia que, 
foi essa «Oliveira dos Milagres» 
quem ofereceu os fundamentos 
heráldicos do nosso Brazâo.

Não obstante, no último quartei­
rão do século XIX essa veneranda 
árvore azeitoneira, desapareceu!

Crime arboricida ? Nem heresia, 
nem vandalismo. Depois de uma 
longa e peguilhenta questão que se 
arrastou nos Tribunais, em que 
eram gladiadores o Município e o 
Cabido, a veneranda Oliveira foi, 
uma noite, decepada! Não o queria 
assim a Vereação da presidência 
do Conde de Margaride.

O pensamento do Município era 
a mudança da Oliveira, dentro do 
mesmo Largo,—medida esta, deter­
minada por exigências de viação e 
trânsito. -

A casmurrice do Cabido, hirta e 
intangível, precipitou o golpe. Em 
nome da Etnografia, eu, laico, teria 
protegido a «Oliveira dos Milagres».
Conclui no próximo número.

A. L. DE CARVALHO.

Tudo pira electrlcldade e máquinas. Montadores electricistas especializados

J. MONTENEGRO
ELECTROTECNIA E MÁQUINAS ( E. I. I. D. H. e  I. I. P .)

Montagens eléctricas de alta e baixa tensão. Bobinagens. 
Responsabilidades técnicas por instalações industriais. 
Projectos para montagens e licenciamentos.

Empreitadas gerais de electricidade.
Largo 28 de Maio, 78-1:»— Tel. 4510
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Montagens nos concelhos de 6uimaries, Braga, Fafe, Famalicão e Santo Tirso

DOS LIVROS O  B R A S I L  e a
Unidade Ortográfica

Inventário Lírico
de Remon Fernandez Lalapial

Quando acabámos de ler este 
magnifico lioro que o grande poe­
ta argentino Ramon Fernandez 
Latapiat amàoelmente nos ofe­
receu por intermédio de um ca­
marada português que se tem de­
cotado com paixão ao estudo do 
mooimento literário da América 
do Sul, mais uma oez nos con­
vencemos que só a Poesia pode 
representar, para o Poeta, a for­
ma mais transcendente e exacta 
de expressão e revelação do seu 
substrato espiritual.

Fernandez Latapiat confessa 
que «Inventário Lírico» é uma 
obra que abarca toda a sua vida 
«desde el instante en que el pen- 
samiento se hizo luz y floreció 
en poemas».

E que lindos poemas encerra a  
seu lioro, em «Motivos Portenos», 
«Mensaje», «Motivos Sanmarti^ 
nianos», « Contraluces Interio­
res»,«Espeluncas», «Mujeres Flo­
res» e « Temas Diversos».

Latapiat atinge, em evolução 
multiforme, uma plenitude artís­
tica que ganha ressonâncias nu­
ma pluralidade surpreendente de 
temas.

Poemas de seis tívros reuniu o 
autor neste volume. Em todos se 
revela o Artista — nas possibili­
dades de sentir, criar e transmi­
t ir — que se debruça sobre os 
problemas da vida, sobre o pano­
rama da Humanidade nos mais 
diversos aspectos, reco lh en d o  
em o ç õ e s  para no-las oferecer 
transformadas em estrofes lumi­
nosas de sentimento e lirismo.

Se no cenário da oida, na luta 
humana e épica o poeta procurou 
— portanto, exteriormente — mo­
tivos da sua poesia (o poeta ante 
um mundo de realidades, de su­
gestões, de contrastes) não é me­
nos certo que por um fatalismo 
de auto-determinação psíquica, 
não podia deixar de surpreen­
der-se nos conflitos interiores. E 
dá-nos a sua mensagem, confian­
te porque tem fé, vigorosa por­
que a crença o arrebata a supre­
mos idealismos.

Abstraindo a parte «Espelun­
cas», que é precisamente aquela 
que nos desagrada pelas visões 
tétricas que revela, «Inventário 
Lírico» reúne poemas que deter­
minam uma concepção universa- 
lista da Arte — e esta realidade 
na poesia de Ramon Fernandèz 
Lapatiat indicia, categoricamen­
te, a sua grande cultura e á com­
preensão dos grandes problemas 
humanos e espirituais.

Entre outros, «Giornale d’Itá­
lia» e «La Prensa» com eloquên­
cia salientaram estas virtudes de 
percepçáo e interpretação do ilus­
tre poeta argentino.

No Reino dos Sonhos
de Claudionor Unharas

Cinco contos apenas encerra 
este bem apresentado livro de li­
teratura infantil, da autoria do 
escritor brasileiro Claudionor Li­
nhares. Pelo entrecho, pelo diá­
logo simples, pela ternura das 
imagens, «No Reino dos Sonhos» 
serve, porém, nas suas páginas 
agradáveis, de límpida ficção, 
altos objectivos educativos.

O género não é fácil, mas sem 
dúvida que C. Linhares conhece- 
lhe bem os segredos e avalia a 

sua importância.
O livrinho apresenta expressi­

vos desenhos de Floriano Guima­
rães.

3.  M.

(Continuação da /.* página)

esforço, pela qual acabaríamos es­
crevendo por abreviações suces­
sivas e terminaríamos por de todo 
não escrever mais, à força de cada 
qual, ou cada grupo, na comuni­
dade, escrever à sua moda e se­
gundo as suas flexões e modismos».

Entrou o orador, seguidamente, 
na apreciação da parte técnica do 
problema, para dizer:

- «Ao tomar a sério essa espé­
cie de paradoxo das diferenças 
l?rosódicas entre o português de 
Portugal e o português do Brasil, 
bastaria ler um conto de Simões 
Lopes Neto, uma história de Rai­
mundo de Morais, um romance de 
José Lins do Rego, um ensaio de Má­
rio de Andrade, para concluir que 
no Brasil se fala várias línguas e é 
necessário, portanto, adoptar várias 
prosódias, donde vários vocabulá­
rios. E começaríamos a celebrar 
acordos entre Estados, entre re­
giões do Brasil, sob o fundamento 
de que a linguagem popular captada 
por Mário de Andrade difere da de 
Simões Lopes, que, por sua vez, não 
seria entendida por Raimundo de 
Morais».

Longe nos levariam, se possíveis, 
as transcrições do admirável dis­
curso, em que os mais diversos 
aspectos do problema foram foca­
dos. A língua portuguesa—a «mais 
bela flor de Lácio» de Olavo Bilac 
—teve mais um paladino em Carlos 
de Lacerda. Limitemo-nos, força­
dos pelas circunstâncias, à trans­
crição das suas palavras finais:

—...«Eis porque voto a favor 
do veto, para que se encontre, atra­
vés da legislação própria, que é o 
Acordo cuja ratificação pende da 
decisão do Congresso, o caminho 
normal, legítimo, para que os dou­
tos estabeleçam os seus entendi­
mentos, corrijam as suas diferenças; 
mas níb para que uma lei inopi­
nada, por mais atractivos e sedu­
tora que a muitos pareça, venha a 
pôr por terra uma obra de aproxi­
mação e de unificação que desde 
1907 tem prosseguido, através de 
imensas dificuldades, nascidas das 
variações de idioma no tempo e no 
espaço, mas mantida, afinal, e tan­
tas vezes reafirmada por esse con­
ceito, esse desejo, essa vocação, 
essa necessidade nossa, tão grande 
ou maior do que a dos portugueses, 
de manter no mundo, uno e indis- 
sociado, o bloco de idioma portu­
guês».

Apesar de tudo, o Congresso re- 
itou o veto presidencial.

Venerável Ordem Ter­
ceira de S. Domingos

ASSEMBLEIA GERAL
Sào convocados os Irmàos 

desta Ordem a reunir na Sala 
das Sessões, no próximo dia 
13 do corrente mês, pelas 
onze horas, para discutir e re­
solver a aplicação de 7.000$00 
(sete mil escudos) do capita 
em obras de construção de 
cortes e casa de forno.

Se no dia designado não 
comparecer número legal de 
Irmãos, ficará a reunião adia 
da para o dia 20, no mesmo 
local e hora, funcionando com 
qualquer número de Irmàos 
presentes, nos termos do § 
único do art.° 72 dos Esta­
tutos.

Guimarães e Secretaria da 
Venerável Ordem Terceira 
de S. Domingos, 2 de Novem­
bro de 1955.

Casa OLIVEIRA & SILVA, S u c '
Apresenta, no seu modelar esta­
belecimento, as mais recentes 
novidades para Outono-Inverno.

CASACOS, VESTID O S E  TAILLEURS.
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APRESENTA
O Herói da Vendeia

com Amedeo Nazzari
e Carla dei Pogglo 

Um espectáculo épico e grandioso que 
reproduz um acontecimento real e ver­

dadeiro.
(Espoetáculo para maiores de 13 anos)

, i - l ’S 21,31 I1BÍS 
AS FILHAS DO SR. H0BS0N

com Charles Laughton 
Uma graciosa comédia, universalmente 

premiada.
(Espectáculo para maiores de 13 anos)

WHMBIlt, l l - l i  21,31 iom 
Papá, Mamã a Criada e Eu

com Robert Lamoureux 
e Nícole Courcel 

Uma familia que vos fará divertir. 
(Espectáculo para maiores de 13 anos)

-SlillB, S--I’S 21,31 31313
P R I N C E S A  D O  N I L O

com Debra Paget, Jeffrey Hunter 
e Michael Rennie

A chama que incendiou o Egipto e pôs 
fim a um reinado de tirania. 

(Espectáculo para maiores de 18 anos) 538
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SESSÃO DE 3-11-55

Desaslre na caça
Quando, no domingo passado, 

andava à caça num monte próximo 
desta cidade, e por virtude de ter 
explodido o cano da espingarda, 
foi vítima de um desastre, perden­
do dois dedos da mão esquerda, o 
nosso amigo sr. Bento Mendes.

Lamentando o acidente, deseja­
mos as melhoras daquele nosso 
bom amigo.

A G R A D E C I M E N T O
Foram tantas as pessoas de 

todas as classes que tiveram a 
bondade de se interessar pelo 
meu estado de saúde durante 
o meu internamento na Or­
dem do Carmo, no Porto, e 
depois do meu regresso, que 
só por este meio posso a to­
dos agradecer, confessando- 
-lhes a minha profunda grati­
dão e muito reconhecimento. 

Bem hajam.
Quimarães, 3 de Novembro 

de 1955. 53i
Camilo Laranjeiro dos Reis.

Sob a presidência do sr. dr. José 
Maria Pereira de Castro Ferreira, 
a Câmara deliberou o seguinte:

— Conceder um subsídio ao Des­
portivo «Francisco de Holanda», 
desta cidade, a considerar no pró­
ximo ano, sendo fixado o seu quan­
titativo na ocasião do orçamento 
ordinário.

— Proceder à electrificação dos 
lugares do Cruzeiro e Igreja, da 
freguesia de S. Paio de Vizela.

— Conceder 3.000S00 à Subdele- 
gação Regional da Mocidade Por­
tuguesa, afim de tornar mais efi­
ciente a actividade dos diferentes 
Centros na formação patriótica da 
nossa Juventude, e para a compra 
de fardas para os seus filiados.

— Dar a sua concordância à in­
formação do Agente Técnico deste 
Município quanto à cedência e tro­
ca de terrenos para a urbanização 
do Bairro da Arcela.

— Conceder diversas licenças 
para obras.

—Autorizar pagamentos na tota­
lidade de 164.211$10.

•
O vereador sr. José Maria Pinto 

de Almeida apresentou a seguinte 
proposta que foi aprovada:

«Enriquecendo o património artístico, 
já excepcional de Guimarães, pela Di- 
recçào (Jeral dos Monumentos Nacionais 
foi recentemente classificada como imó­
vel de interesse público a Igreja de S. 
João de Calvos, em Lordelo, edifício 
pré-românico, senão visigótico, dos mui­
tos raros no conjunto arqueológico do 
País.

Ao ter conhecimento de tal classifi­
cação, a Câmara Municipal de Ciuima- 
rães deseja agradecer àquela repartição 
do Estado a atenção que lhe mereceu 
tal monumento, que muito vem enrique­
cer, .pela sua oficialização, os Valores 
do património artistico do concelho de 
Uuimarães.

E assim, proponho, que à Direcção 
Qeral dos Monumentos Nacionais sejam 
comunicados os agradecimentos deste 
Câmara.»

Boletim Elegante

A  O  P A S S A R  A O  
T O U R A L

Repare nas montras da Casa 
Jaime, veja as elegantes Camisas 
Magna, modernos casacos, blusas, 
polouveres e meias de lã, luvas de
fielica e agasalho, guarda-chuvas, 
iníssimos perfumes e objectos para 

brindes. Um encanto. Só na Casa 
Jaimé, ao Toural. 510

Dr. Alfredo Bravo
MÉDICO 537

Doenças da boca e denles
RETOMOU A CLÍNICA

O Presidente 
da Assembleia Geral, 532

P .• António Salvador Ramos 
Pereira de Carvalho.

Compre de repente 
e pague suavemenfe...
a 20$Q0 semanais

O  S E U  R Á D I O  R B O E P T O R

das MARCAS:
PHIUPS-SIERA-GRUNPIG-PHILCO-TONFUNK-SCHAUB

com garantia total e representadas por:
Á  . G O U V E I A

Av. Conde de Margaride — Stands 3 e 4 — Guimarães
ELECTROLANDIA

Largo do Toural — Guimarães
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Aniversários natalícios
Fizeram e fazem anos:
No dia 3, o nosso bom amigo 

sr. Manuel Maria da Silveira Go­
mes, Carcereiro da Cadeia Ci­
vil ; no dia 4, o nosso prezado 
amigo sr. Manuel Fernandes Bra­
ga ; no dia 7, o menino José Luís 
de Oliveira Coutinho, filho do 
nosso bom amigo sr. João de 
Oliveira Coutinho; o nosso pre­
zado amigo sr. Manuel Pereira 
Mendes e a sr.a D. Margarida Lo­
bo de Sousa Machado Neves Pe­
reira ; no dia 8, os nossos preza­
dos amigos srs. A madeu José de 
Carvalho e Edmundo Hermes Ri­
beiro e o menino Alfredo, filho 
do sr. António Fernandes e neto 
do nosso bom amigo sr. Simão A n- 
tónio Fernandes; no dia 9, o me­
nino José Ribeiro Portilha, filho 
do nosso amigo sr. Amadeu Por­
tilha, e os nossos prezados ami­
gos srs. Domingos Leite de Cas­
tro e dr. António Faria Fernan­
des de Freitas; no dia 10, a sr.a 
D. Maria Aurora Mendes de 
Carvalho, esposa do nosso bom 
amigo sr. Manuel Teixeira de 
Freitas, e os srs. Abílio Fer­
nandes Novais e Luís da Silva, 
de Urgezes; no dia 11, a sr.a D. 
Filomena Torcato da Silva e os 
nossos prezados amigos srs. Jo­
sé Pinto de Almeida, Joaquim  
José Novais e António Fernan­
des Martins da S ilva ; no dia 12, 
a sr.a D. Maria Amélia de Frei­
tas Lima Laranjeira, esposa do 
nosso prezado amigo sr. Fran­
cisco Laranjeiro dos Reis e o 
nosso bom amigo sr. João Afon­
so Flores de Magalhães ; no dia 
13, as sr.as D. Maria de La Sa- 
lett Leite de Freitas Fernandes, 
esposa do nosso bom amigo sr. 
Domingos Mendes Fernandes, D. 
Maria Antônia Leite de Castro e 
D. Maria das Dores Martins Cam­
pos, residente na Póvoa âe Var- 
zim, e os nossos bons amigos srs. 
João Dias Pinto de Castro e Ma­
nuel Sampaio Leite Bastos, au­
sente em Maceió (Brasil), ó me­
nino A fonso Pires, filho do nos­
so prezado amigo sr. Henrique 
Pires, a menina Ana Maria da 
Silva Machado, filha da sr.a D. 
Filomena Torcato da Silva e do 
sr. Bernardino Machado, e o me­
nino José Manuel Eugênio Fer­
reira Alves, filho da sr.a D. Ma­
ria José Rodrigues Eugênio e do 
sr. Aurolino Ferreira Alves.

«Notícias de Guimarães» apre­
senta-lhes os melhores cumpri­
mentos de felicitações.

*

J o ã o  d e  D eus P ereira  — No dia
II  completa 80 anos este nosso 
prezado amigo e velho camara­
da, professor das Escolas de S. 
Francisco, lugar que, não obs­
tante a sua avançada Idade, ain­
da desempenha com verdadeira 
dedicação.

Abraçamos, pois, o querido 
amigo e fazemos votos pela con­
tinuação da sua preciosa saúde. 

*
Por lápso noticiamos ter feito  anos 

no dia í, o menino José Manuel da 
Siloa Lemos, em vez de José Manuel 
da Siloa Gomes, filho do nosso bom 
amigo sr. José Ferreira Gomes e de 
sua esposa a sr.* D. Maria Amélia 
da Siloa.

C A S A M E N T O S
No Santuário Eucarístico da Pe­

nha, realizou-se, ontem, o casa­
mento da senhora D. Ana Maria 
de Abreu Lima, filha da senhora 
D. Maria de Belém Abreu Coelho 
de Lima e do importante industrial 
do Pevidém sr. Albano M. Coelho 
de Lima, com o sr. dr. Amândio 
Angusto Guerra Junqueiro, licen­
ciado em direito, filho da senhora 
D. Maria dos Anjos Taborda Guer­
ra Junqueiro e do sr. dr. Manuel 
Guerra Júnior, de Freixo de Es- 
pada-à-Cinta.

Presidiu ao acto o rev. P.® Izidro 
Pereira, director do Colégio da 
Imaculada Conceição, deSernache 
do Bonjardim, tendo celebrado a 
inissa o rev. P.® Albertino Martins, 
pároco de S. Jorge de Selho, e tes­
temunharam, por parte da noiva, 0 
sr, José OctáVio Fernandez Serra­
no Mayor, conceituado comerciante 
em Lisboa e sua esposa a senhora 
D. Carmen de La Pefia Serrano 
Mayor, e por parte do noivo, seus 
tios, 0  «r, Comandante Manuel Ma*
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ESCLARECIMENTO
Artur Fernandes de Freitas, c o m  a g ê n c i a

d e  s e g u r o s  n e s t a  c i d a d e ,  e s c l a r e c e  o s  s e u s  e s t i m a d o s  a m i g o s  e  s e g u r a d o s  q u e ,  

t e n d o  d e i x a d o  d e  s e r  A g e n t e  d e  « A  S O C I A L » — C o m p a n h i a  P o r t u g u e s a  d e  S e g u ­

r o s — e  c o n s e q u e n t e m e n t e  s e u  r e p r e s e n t a n t e  n e s t a  c i d a d e ,  p o r  m ú t u o  a c o r d o  

d e s d e  2 8  d e  O u t u b r o  d o  c o r r e n t e  a n o ,  c o n t i n u a ,  p o r é m ,  a  e x e r c e r  a  s u a  a c t i -  

v i d a d e  s e g u r a d o r a  n o

seu fjcritório da Rua de Paio Galvão - Loja N.° 9 do Mercado Municipal
d a  q u a l  é  ú n i c o  e  e x c l u s i v o  a r r e n d a t á r i o ,  e  o n d e  t r a b a l h a  e  s e m p r e  t r a b a l h o u  

c o m o  a g e n t e  d e  d i v e r s a s  C o m p a n h i a s  N a c i o n a i s  e  E s t r a n g e i r a s .

Esclarece ainda, para os devidos efeitos, que os serviços de «A SOCIAL» conti­
nuam provisòriamente no seu escritório, a título precário e por mero favor, e não defini­
tivamente como se depreende pelo comunicado que a referida Companhia publicou neste 
jornal, no seu número 1243 de 30 de Outubro próximo passado.
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ria Sarmento Rodrigues, ex-minis- 
tro do Ultramar e sua esposa a 
senhora D. Margarida Guerra Jun- 
queiro Sarmento Rodrigues.

Conduziu as alianças a menina 
Maria João Malheiro Coelho de 
Lima, servindo de caudatário o me­
nino Francisco Manuel Coelho de 
Lima, sobrinhos da noiva.

Na corbelhe da noiva viam-se 
muitas e valiosas prendas.

Na casa dos pais da noiva, em 
Pevidém, foi servido, após a ceri­
mónia religiosa, um fino copo de 
égua.

Aos noivos desejamos as maiores 
venturas.

— Na Igreja Paroquial de Ronfe, 
consorciaram-se, ontem, a senhora
D. Maria Adelaide Leite Sousa Lo­
bo, filha da senhora D. Gngrácia 
Leite Cardoso Gonçalves Lobo e 
do sr. Narciso de Sousa Lobo, im­
portante industrial naquela fregue­
sia, e o sr. eng.® José Pinto de Oli­
veira, de S. Tiago da Cruz (Fama- 
licão), filho da senhora D. Josefa 
Nunes Pinto de Oliveira e do sr. 
Manuel José Pinto de Oliveira, 
tendo presidido ao acto o ilustrado 
abade da freguesia reV. Horácio de 
Araújo. Celebrou a santa missa o 
rev. cónego Apolinário, professor 
do Seminário de Braga.

Testemunharam o acto os pais 
dos noivos e foi portador das alian­
ças o menino José Carlos, afilhado 
da noiva. Foram damas de honor 
as meninas Maria Alberta e Rosa 
Maria Martins da Cunha Guimarães.

Na corbelhe da noiva viam-se 
muitas e valiosas prendas.

Após a cerimónia religiosa e em 
casa dos pais da noiva Foi servido 
um primoroso copo de água.

Desejamos aos noivos as maio­
res felicidades.
P artida s e chegadas

Comendador Sousa Guisa — No
dia 5 e por vi a-aérea, regressou ao 
Rio de J^meiro, o nosso querido 
conterrâneo e amigo sr. Comen­
dador Albano de Sousa Guise, figu­
ra proeminente da Colónia Portu­

guesa no Brasil, a quem desejamos 
tenha feito uma óptima viagem.

D. Ludovina Frias de Matos — A ‘
ilustre poetisa D. Ludovina Frias de 
Matos, nossa antiga colaboradora, 
a convite do jornal «Ecos do Fun­
chal» vai deslocar-se à Madeira 
para recitar numa festa de benefi­
cência, um sarau de arte com a 
colaboração de valiosos elementos 
artísticos da Sociedade Madei­
rense e para repetir, numa agre­
miação cultural, a conferência «Pai­
xão, Morte e Glória de Inês de 
Castro».

Desejamos-lhe boa viagem e fe­
liz regresso. *

Regressou há poucos dias de Pa­
ris e esteve nesta cidade de visita 
a seus estremosos pais o nosso 
ilustre conterrâneo e amigo sr. 
Eng.® Duarte do Amaral, ilustre 
Administrador da «Sacor» e Presi­
dente da Comissão Concelhia da
U. N., a quem tivemos o prazer de 
cumprimentar.

— Regressou de Angra do He­
roísmo o nosso prezado amigo e 
ilustrado sacerdote, Rev. P.® Fran­
cisco Fernandes da Silva, secretá­
rio particular de S. Ex.a o Rev. 
D. Guilherme da Cunha Guimarães, 
Bispo daquela Diocese.

— Deu-nos no domingo o prazer 
de sua visita o nosso ilustre cola­
borador e bom amigo sr. A. Gari- 
báldi, de Felgueiras, que tomou 
parte em Braga e nesta cidade na 
Assembleia Magna da Real Acade­
mia Galega, de que é sócio hono­
rário.

— Estiveram nesta cidade os nos­
sos prezados amigos srs. António 
Martins Júnior e Firmino Gonçal­
ves Conde, residentes no Porto.

— Regressou há dias de Lisboa 
o nosso prezado amigo sr. Fernan­
do Lage Jordão.

— Estiveram entre nós os nossos 
prezados amigos srs. António Soa­
res Barbosa de Oliveira, residente 
em Braga, e José Soares Barbosa 
de Oliveira, residente em Viana do 
Castelo.

— Com sua filha regressou de 
Airães (S. Mamede de Vila Verde) 
o nosso querido amigo sr. Major 
António J. T. Miranda.

— Com sua esposa regressou do 
estrangeiro o nosso bom amigo sr. 
Júlio Mendes.

— Esteve entre nós de visita a 
sua família o nosso prezado amigo 
e conterrâneo e distinto* oficial de 
aviação sr. Alferes Francisco Ál­
varo Martins de Campos Guise.

— Regressou das suas proprie­
dades de Guardizela a sr.a D. Maria 
do Carmo da Silva F. Oliveira.

— Com sua esposa regressou 
das suas propriedades do Alvari- 
nho, em Nespereira, ao Porto, ten­
do-se dignado apresentar-nos os 
seus cumprimentos de despedida, 
o nosso prezado amigo sr. Fran­
cisco Alberto Costa.

— Com sua esposa regressou das 
suas propriedades de Nespereira a 
esta cidade o nosso prezado amigo 
sr. dr. João Rocha dos Santos.

— Esteve nesta cidade o distinto 
jornalista e poeta Artur Tojal, do 
Porto.

— Com sua família fixou resi­
dência na Foz do Douro o nosso 
prezado amigo sr. José Mendes 
Ribeiro Júnior.

— Estiveram há dias nesta cida­
de os srs. Major Carlos Augusto de 
Arrochela Lobo, Comissário Geral 
do Fundo do Desemprego e Gene­
ral Barros Rodrigues.

— Regressou das suas proprie­
dades de Sande a sr.a D. Mana da 
Glória Rocha dos Santos.
D oentes

Encontra-se internado em quarto 
particular da Casa de Saúde da 
Boavista, no Porto, o nosso preza­
do amigo sr. Tenente Pedro Ma­
chado.

— No Hospital da Misericórdia, 
onde se encontra em quarto parti­
cular, foi operado há dias de urgên­
cia o nosso prezado amigo sr. José 
Neves Correia Gomes.

— Na Foz do Douro continua bas­
tante doente a sr.a D. Fernanda 
Vilaça Loureiro Moreira, estremo- 
sa esposa do nosso prezado amigo 
sr. Manuel Soares Moreira Gui­
marães.

— Tem passado lig e iram en te  
doente a sr.a D. Maria Rosa Vieira 
dos Santos, esposa do nosso pre­
zado amigo sr. Tenente Ernesto 
Moreira dos Santos.

— Também tem passado doente 
o nosso prezado amigo sr. José 
Alberto Pimenta Machado.

— Tem passado bastante doente, 
em Vizela, o nosso bom amigo sr, 
Luís Ferreira.

— Esteve ligeiramente incomo­
dado o nosso querido amigo rev. 
P.e José Carlos Simões de Almeida, 
ilustre director do Internato Muni­
cipal.

Desejamosobreveecompleto res­
tabelecimento de todos os doentes.

Use Gazcidla
Falec. e Sufrágios
Missa do 5.° aniversário do 
falecimento da sr.a D. Maria 
de Jesus Leite da Silva Paúl

No próximo dia 12, às 8,30 horas 
e na capela da V. O. T. de S. Fran­
cisco, será rezada Missa do 5.® 
aniversário do falecimento desta 
bondosa senhora, mãe do nosso 
querido amigo sr. dr. António Paúl.

O acto é mandado celebrar pela 
Mesa daquela V. O. Terceira em 
cumprimento das disposições tes- 
tgmentórias da saudosa senhora.

Para os nossos pobres e em su- 
frágio da sua alma, recebemos do 
sr. dr. António Paúl a quantia de 
ip0$00, com que contemplámos al­
gumas pessoas muito necessitadas, 
entre as quais, segundo os desejos 
do benfeitor, uma pobre viúva, ido­
sa e doente.

D. Rosa de Castro Freitas
No Porto onde residia em com­

panhia de sua filha, faleceu a sr.a 
D. Rosa de Castro Freitas, natural 
desta cidade, estremosa mãe da sr.a 
D. Esmeraldina José de Castro da 
Mota Freitas, sogra do nosso pre­
zado amigo sr. Capitão José M. da 
Mota Freitas, cunhada do nosso 
bom amigo sr. António José Fer­
reira e tia dos também nossos pre­
zados amigos srs. Manuel de Castro 
Ferreira, José Gualberto de Frei­
tas, Major Artur da Mota Freitas, 
Comandante da P. S. P., do Porto, 
e Arnaldo de Sousa Lobo.

O seu funeral realizou-se ontem, 
tendo sido muito concorrido.

A toda a família enlutada apre­
sentamos sentidas condolências.

V i d a  C a t ó l i c a
Beato Nuno Alvares Pereira

Promovida pela Pia Associação 
dos Amigos do S. C. de Jesus, foi 
rezada no passado domingo, dia 6, 
pelas 7 horas, na igreja de Nossa 
Senhora da Oliveira, a Santa Mis­
sa em honra do seu Padroeiro, 
sendo por este motivo convidados

todos os sócios a tomar parte nesse 
acto religioso.

Congregação de Maria 
Imaculada (Homens)

Realiza-se no próximo domingo 
dia 13, na Basílica de S. Pedro, pe­
las 8 horas, a reunião mensal des­
ta congregação, com missa rezada, 
terço, prática, comunhão geral e 
Bênção do Santíssimo.

Nossa Senhora de Fátima
No próximo domingo, dia 13, ha­

verá nas Igrejas de N. S. da Olivei­
ra e nas paroquiais de S. Paio, S. 
Sebastião, e também na Igreja de 
S. Dâmaso e Capela de N. S. da 
Guia, às horas habituais, a devo­
ção mensal em honra de N. S. de 
Fátima.

Aniversário das Almas
Na próxima sexta-feira, dia 11, 

haverá na Igreja da Misericórdia, 
pelas 9 horas exéquias pelas almas 
dos irmãos falecidos, constando de 
missa e responsos.

Catequese às crianças
Principia hoje na Igreja da Mise­

ricórdia (paroquial de S. Paio), no 
fim da missa das 11 horas, a cate­
quese às crianças da freguesia.

Santa Luzia
Reuniu iiltimamente a Mesa da 

Irmandade de Santa Luzia, de S. Dâ­
maso, sob a presidência do Juiz sr. 
Jerónimo de Almeida, deliberando 
promover a festividade no dia 13 
de Dezembro à sua Padroeira, para 
o que vai dar início ao peditório. 
Resolveu convidar desde já um dis­
tinto prègador para abrilhantar a 
festividade.

Primeira Comunhão
No Santuário Eucarístico da Pe­

nha, fez solenemente a sua primeira 
comunhão, o menino João Manuel, 
filho da sr.a D. Maria Manuela Fi­
gueiredo e Silva Cunha e do sr. 
Manuel Gonçalves da Cunha, con­
ceituado industrial, residentes no 
Pevidém. Assistiram ao acto várias 
pessoas de família.

A  Carreira da Penha
Informam-nos que devido a irregula­

ridades que se têm notado na carreira 
da camionete da Penha, no pretérito 
dia 3, um elevado número de passagei­
ros que esperaram em vão, durante 45 
minutos, no Alto de S. Simão aquele 
transporte e sem que recebessem qual* 

uer aviso respeitante à razão da falta 
e cumprimento do horário, se viram 

na necessidade de seguir estrada abai­
xo, a pé, até Taboadelo, de onde, em 
carro alugado, seguiram para as suas 
ocup&C&es cotldianas.

O s  r e f e r id o s  p a s s a g e i r o s  a p r e s e n ta ­
ra m  a  s u a  r e c la m a ç ã o  n o  P o s to  d a  P .V .T .

Mto i  DiageiR Preslúemlal
A propósito do êxito da triunfal 

viagem do Sr. Presidente da Re­
pública Portuguesa a Inglaterra, a 
convite da Rainha Isabel 11, foram 
enviados telegramas àquele Alto 
Magistrado, por diversas corpora­
ções vimaranenses, especialmente 
pelo Grémio do Comércio.

Também a direcção da Associa­
ção Fúnebre Familiar Operária Vi- 
maranense enviou mensagens de 
congratulação a S. Ex.“  os Presi­
dentes da República e do Conselho.

SERVIÇO DE FARMÁCIAS
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Barbosa, 
ao Largo do Toural, Tef. 40184.

P E N S Ã O - P A S S A - S E
Passa-se a Pensão de Guimarães, 

na Travessa de Camões da cidade de 
Guimarães, com todo o recheio e 
boa clientela.

Motivo: necessitar o seu Proprie­
tário de dedicar-se só à adminis­
tração da Pensão da Montanha- 
- Penha.

Para tratar ou informar, Pensão 
de Guimarães, Telefone—4341 ou 
Pensão da Montanha-Penha—Te­
lefone— 40118.

O Proprietário, 536 
Jo a q u im  da Si/va.

Use Gazcidla

FIBRA ARTIFICIAL

Agontes-Doposltárlos

r n m m m  i  c . 1,  l . "
R. Cândido dos Reis, 74-2.°
t e l e f .{ ^ V p7 21404 PORTO

Astlnil D NOTICIAS DE BUlHARlEC

L A V R A D O R E S
I N D U S T R I A I S

P R O P R I E T Á R I O S
Reparem nos TUBOS GALVANIZADOS que se aplicam nas 

vossas instalações. Não os comprem de parede reduzida...
Como somos os únicos importadores no Concelho, somos 

os únicos que podemos fazer bons preços.

A C o m p etid o ra  de R e p re se n ta çõ e s , L .d®
RUA DA RAINHA N.® 1 1 5 - TELEF. 4623



4 N O T I C I A S  D E  G U I M A R A E S

DESPORTO
A “MARATONA” DO FOTEBOL NACIONAL

Vitória, 2 — Tirsense, O
0 á r b i t r o  a j u d o u  o  p l a n o  « d e  o ã o  d e i x a r  i o p a r »  d o s  o i s i t o o t o s

Do primeiro ao último minuto da 
partida o comando do jogo perten­
ceu sempre ao Vitória. O seu adver­
sário veio para Guimarães com a 
intenção de empatar o jogo ou, 
pelo menos, perdê-lo por poucos 
golos. Para isso não olhou a meios 
— aglomerou os seus jogadores na 
defesa, dificultando os esquemas 
dos vimaranenses e, quando não 
podia colmatar as brechas que a 
insistência dos locais abria, recor­
ria ao jogo sujo , sem a mais leve 
hesitação.

Assim o encontro do último do­
mingo entre o Vitória e o Tirsense 
pouco deu para analizar. O pró­
prio árbitro deixou que as coisas 
decorressem ao agrado dos visi­
tantes. Deixou jogar um futebol 
ríspido, contundente, onde perigou 
sempre a integridade física daquele 
que pretendia jog»r sòmente com 
a bola. Quando assim é, nunca um 
encontro pode dar a satisfação de 
agrado que ambiciona o público 
que ao mesmo assiste. As equipas 
pouco evolui das tècnicamente, 
quando criam espírito de rivalidade 
(que neste caso não devia existir, 
pois não há passado de competição 
entre os dois clubes) provocam 
estas situações que, lògicamente, 
tiram ao jogo todo o interesse que 
ao mesmo se desejava.

Felizmente a superioridade do 
Vitória era manifesta e, portanto, 
o que aconteceu foi demorar, mais 
ou menos tempo, o alcance do re­
sultado. O jogo pareceu um com­
bate de box, onde um dos conten­
dores massacrou, de principio a 
fim, o antagonista, vindo a derro­
tá-lo, como consequência lógica 
da sua superioridade, sòmente no 
último round.

Por tudo isto que mencionamos, 
não temos a destacar qualquer por­
menor de valia técnica e só nos 
ocorre frizar que a arbitragem 
foi demasiadamente medíocre para 
acreditar o juiz da partida como 
pessoa capaz de dirigir encontros, 
onde estão em jogo posições a 
ocupar na escala de valores do 
futebol nacional. *

Ficha do jogo — Vitória: Silva, 
Virgílio e Costa; Cesário, Silveira 
e Artur; Rola, Rinaldi, Ernesto, 
Rosato e Daniel. Tirsense: Par- 
dinhas, Carriço e Rechimba; Boa- 
vista, Cheias e Waldemar; Samuel, 
Falcão, Vital, Dieste e Birílio. Ar­
bitrou César Correia, de Coimbra.

A primeira parte não deu movi­
mento ao marcador e sòmente no 
final do segundo tempo é que os 
Vimaranenses alcançaram os seus 
golos, primeiramente, por Ernesto, 
na sequência dum livre indirecto e, 
depois, por Rinaldi, numa jogada 
de belo efeito. ♦

Os resultados gerais da jornada 
foram: Vitória, 2-Tirsense, 0; Sal­
gueiros, 5-Sanjoanense, 2; Boavis- 
ta, 6-U. Coimbra,0; Leixões, 5-Cha- 
ves, 1 ; Gil Vicente, 2-A. Vizeu, 0 ; 
Peniche, 2-Vianense, 1, e Espi­
nho, 9 Leões, 1. ** *

A 10.° jornada, que se joga hoje, 
comporta os seguintes encontros: 
Sanjoanense-Vitória; Chaves-Boa- 
vista; Leões-Leixões; Vianense-Es- 
pinho; Tirsense-Peniche; A. de 
Vizeu-Salgueiros, e U. de Coimbra- 
•Gil Vicente.

O Vitória desloca-se a S. João 
da Madeira, jogando assim contra 
uma equipa que emparceira com 
ele na tabela da pontuação (4.° lu­

gar, 11 pontos cada). Isto nos diz 
da dificuldade do encontro, mas a 
equipa vimaranense encontra-se em 
real recuperação e, portanto, é de 
esperar um esforço por parte dos 
seus jogadores capaz d<e possibili­
tar o alcance do resultado que se 
ambiciona. Para isso é necessário 
o apoio do seu público, esperan- 
do-se que o mesmo compareça em 
S. João da Madeira, como o tem 
feito nas anteriores deslocações, 
num incitamento constante que 
ajude o alcance do triunfo.

L. R.

Á Festa de Eduardo Cer- 
queira terá a atracção de 
um Vitória-Sport. de Braga

Como já aqui o dissemos, espe­
ra-se que a Festa de Homenagem 
ao jogador Cerqueira atinja aquele 
brilhantismo que o atleta merece 
pela sua dedicação diversas vezes 
demonstrada pelo Vitória.

Foram convidados para fazer 
parte da Comissão de Honra da 
Homenagem os seguintes srs. dr. 
José Maria de Castro Ferreira, 
médico do Clube e Presidente da 
Câmara Municipal, Eng.° Luís Cruz 
e Silva, Presidente da Associação 
de Futebol de Braga, dr. José Pinto 
Rodrigues, sócio Honorário do Clu­
be e membro dos Corpos Gerentes 
da F. P. F., Amadeu da Costa Car­
valho, Presidente Honorário do Vi­
tória, Antero Henriques da Silva, 
sócio Honorário do Clube, dr. Jor­
ge da Costa Antunes e dr. Miguel 
Antas de Barros, Joaquim de Sousa 
Oliveira e dr. João Mota Prego de 
Faria, respectivamente, Presiden­
tes da Assembleia Geral, Conselho 
Fiscal e Direcção do Vitória.

A Comissão Executiva é consti­
tuída pela Direcção do Clube, pelo 
seu treinador Fernando Vaz e ain­
da pelos dedicados associados srs. 
António U. Santos Simões, Aníbal \ 
Dias Pereira, António Cardoso 
Rodrigues, Damião Silva, Abílio 
Novais, José Abílio Gouveia, Isac 
Ferreira de Oliveira, Júlio Martins, 
João Luciano da Costa e Jaime 
Martins.

A primeira iniciativa tomada pela 
Comissão Executiva teve o melhor 
dos êxitos, pois endereçando um 
convite ao Sporting Clube de Braga 
para comparticipar no festival, este 
Clube pôs-se incondicionalmente 
ao dispor do Vitória, o que vem 
mais uma vez comprovar o espírito 
de amizade que une as duas mais 
prestigiosas colectividades do fu­
tebol minhoto.

Também se deve enaltecer a ati­
tude tomada pelas Tipografias Ideal, 
Gráfica Minhota e Antunes, que a 
seu cargo ficaram com a impres­
são da totalidade dos bilhetes, sem 
encargo para a organização.

Estamos assim crentes que a 
Festa do Cerqueira vai correspon­
der em absoluto àquilo que se 
pretende.

BEBIDA PERFUMADA QUE DELICIA
O  c o n s u m i d o r  e x i g e n t e  p r e ­
f e r e  s e m p r e  o  c a f é  a r o m á t i c o  
e  g o s t o s o  d a  “ B r a s i l e i r a ” .  
D e s d e  o s  p r i n c í p i o s  d o  s é c u l o  
q u e  o  c a f é  d a  MB r a s i l e i r a ”,  
t e m  a  p r e f e r ê n c i a  d o  c o n h e c e ­
d o r .  U m  b o m  c a f é ,  e s t i m u l a n t e  
d a  b o a  d i s p o s i ç ã o , d á  s e m p r e  
p r a z e r , m a s  d a  “ B r a s i l e i r a ” 
é ,  n a  v e r d a d e , e x c e l e n t e  . . .

O M E L H O R  C A F É  É O D E

A BRASILEIRA
TELES & CIA, LDA.

RUA DE SÁ DA BANDEIRA, 61-91* PORTO
E N V I A - S E  P A R A  T O D A  A P A R T E

lotíflis de B M e s  n.° i z m - h m i i s

C O M A R C A  DE G U I M A R Ã E S  
S e c r e t a r i a  J u d i c i a l

T O D A  A G E N T E  S A B E ...
Toda a gente sabe que os melhores 
IMPERMEÁVEIS, em corte e con- 

[ecção são os desta marca

HONRAS PARA O HÓQUEI 
PATINADO MINHOTO

Não podemos deixar de aqui enal­
tecer o feito do Famalicense Atlético 
Clube, que acaba de conquistar q Cam­
peonato Nacional de Juniores,' em Hó­
quei em Patins. Este triunfo cem valo­
rizar não sòmente a simpática colec- 
tividade de Vila Nova de Famalicão, 
mas também todas as colectividades 
que à modalidade se dedicam na nossa 
Região. — Os nossos parabéns, portan­
to, aos briosos Campeões Nacionais.

Ao contrário do que dissemos aqui, 
no último número, o Vitória não des­
locou a sua equipa de Hóquei a S. Pe­
dro do Sul, pela razão do Termas- 
-hoquei-Clube pedir o adiamento da 
visita ua equipa vimaranense. Esta 
deslocação ainda não tem nova data 
definitiva marcada.

V n l c o  v e n d e d o r  
e m  G u i m a r ã e s

«A IM P E R IA L »
Rua de Santo António, 32-34

Telefone; 4 0 1 5 7 507

Inicia-se hoje o Campeonato Regio­
nal ue Futebol, categoria de juniores, 
organizado pela Associação de Fute­
bol de Braga. Concorrem ao mesmo 
as equipas t:o Vitória, Sporting de 
Braga, Futebol e Sporting de Fafe, 
Vianense, F. C. de Vizela e Despor­
tivo «Francisco de Holanda*. Espera­
mos que esta competição dê aqueles 
frutos que são de desejar para valori­
zação do futebol regional.

A primeira jornada, que como atrás 
dissemos, se disputa hoje, comporta 
os seguintes encontros: Vitória- Vizela; 
Sp. de Braga-D. F. Holanda e Vianen- 
se-F. C. Fafe. O jogo de Guimarães 
disputa-se, na Amorosa, pelas 10 ho­
ras da manhã.

CHEGOU O INVERNO
Cautela. Compre os seus aga­

salhos na Casa Jaime ou na Cami- 
saria Martins. O maior sortido de 
malhas, camisolas, ceroulas, meias 
e peúgas de lã. Luvas, guarda-chu­
vas, galochas, botas de borracha, 
casacos e capas de borracha, cal-
Jado de agasalho. Prefiram a Casa 

aime ou a Camisaria Martins. 511

A R R E M A T A Ç A O
1 .*  P R A Ç A

(2.* publicação)

N o  d ia  2 6  d o  p r ó x i m o  m ê s  
d e  N o v e m b r o ,  p o r  1 1  h o r a s ,  
n o  t r ib u n a l  j u d i c i a l  d e s t a  c o ­
m a r c a ,  p o r  v i r t u d e  d o  o r d e n a d o  
n o s  a u t o s  d e  a c ç ã o  o r d i n á r i a ,  
e m  e x e c u ç ã o  d e  s e n t e n ç a  q u e  
0 B a n c o  N a c i o n a l  U l t r a m a r i ­
n o ,  s o c i e d a d e  a n ó n i m a  d e  r e s ­
p o n s a b i l i d a d e  l im i t a d a ,  c o m  
s e d e  n a  c i d a d e  d e  L i s b o a ,  m o ­
v e  c o n t r a  J o à o ^ R e b e lo  M a r t i n s  
e  m u l h e r  M a r i a  R o s a  d a  S i l v a ,  
d a  f r e g u e s i a  d e  P o m b e i r o ,  c o ­
m a r c a  d e  F e l g u e i r a s  e  c o n t r a  
o u t r o s ,  t e m  d e  p r o c e d e r - s e  a  
a r r e m a t a ç ã o  e m  h a s t a  p ú b l i c a  
p a r a  s e r e m  e n t r e g u e s  a  q u e m  
p o r  e l e s  m a i s  o f e r e c e r  a c i m a  
d o  v a l o r  p o r q u e  p o s t o s  e m  
p r a ç a ,  d o s  s e g u i n t e s

I M O B I L I Á R I O S
U m a  m o r a d a  d e  c a s a s ,  d e  

r e z  d o  c h ã o  e  p r i m e i r o  a n d a r ,  
d e s c r i t a  n a  c o n s e r v a t ó r i a  d e s t a  
c o m a r c a  s o b  N . c 4 2 5 4 6  e  i n s ­
c r i t a  n a  m a t r i z  u r b a n a  s o b  0 
a r t i g o  9 1 ,  q u e  e n t r a  e m  p r a ç a  
n o  V a lo r  d e  3 .4 3 2 $ 0 0 .

C a m p o  o u  l e i r a  d o  P o m a r ,  
d e s c r i t o  n a  m e s m a  c o n s e r v a ­
t ó r i a  s o b  N .°  4 2 5 .4 7  e  i n s c r i t o  
n a  m a t r i z  r ú s t i c a  c o m o  2 / 5 .°  
d o  a r t i g o  2 0 9 , q u e  e n t r a  e m  
p r a ç a  n o  v a l o r  d e  7 8 0 $ 0 0 .

T r ê s  l e i r a s  d o  C e r r a d o ,  d e ­
n o m i n a d a s  L e i r i n h a s ,  l e i r a  d o  
P e n e d o  e  C a m p o  d a  C h a ,  d e s ­
c r i t a s  n a  m e s m a  c o n s e r v a t ó r i a  
s o b  N .°  4 2 5 4 8  e  i n s c r i t a s  n a  
m a t r i z  r ú s t i c a  s o b  o s  a r t i g o s  
210,211  e  212 , q u e  e n t r a m  e m  
p r a ç a  n o  v a l o r  d e  1 5 .6 6 0 $ 0 0 .

S o r t e  d e  m a t o  c h a m a d a  
G r a n d e  o u  P a n d e i r a ,  d e s c r i t a  
n a  m e s m a  c o n s e r v a t ó r i a  s o b  
N .°  4 2 5 4 9  e  i n s c r i t a  n a  m a t r iz  
r ú s t i c a  c o m o  10/20 d o  a r t ig o  
1 7 6 ,  q u e  e n t r a  e m  p r a ç a  n o  
V a lo r  d e  7 5 0 $ 0 0 .

E s t e s  i m o b i l i á r i o s  s ã o  s i t u a ­
d o s  n a  f r e g u e s i a  d e  S e r z e d o ,  
d e s t a  c o m a r c a  e  p e r t e n c e m  
a o s  e x e c u t a d o s  r e f e r i d o s  J o ã o  
R e b e l o  M a r t i n s  e  m u lh e r .

G u i m a r ã e s ,  2 0  d e  O u t u b r o  
d e  1 9 5 5 .

V e r i f i q u e i .
O Juiz de Direito 625 

do l.° Juizo,
Carlos Maria Afonso 

de Castro.
O Chefe de l.“ Secção 

do mesmo juízo,
Alberto Fernandes Carreira,

ARIEL
▲ Moto que V* vai 

co m p rar

E I N O L
Rua Santa Catarina, 594 

P O R T O
S

PRETENDEM-SE AGENTES
EM TODOS OS CONCELHOS

551

A N U N C I O
P a r a  o s  d e v i d o s  e f e i t o s  s e  

p u b l i c a  q u e  n a  d e c l a r a ç ã o  in -  
s e r t a  n e s t e  J o r n a l  n o  n .°  1 2 4 0  
d e  9  d e  O u t u b r o  d e  1 9 5 5 ,  s e  
d i s s e ,  p o r  l a p s o ,  q u e  0 S e n h o r  
A n t ó n i o  d e  S o u s a ,  f e z  c e s s ã o  
d a  s u a  c o t a  d e  7 9 .4 0 0 $ 0 0  q u e  
t i n h a  n a  E m p r e s a  F a b r i l  d e  
L o r d e l o ,  L d a . ,  a  A r m in d o  d e  
F r e i t a s  L i m a ,  q u a n d o  0 c e r t o  
é  q u e  e s s a  m e s m a  c o t a  0 fo i  
p o r  m e i o  d e  p e r m u t a ,  p e l o  q u e  
s e  r e t t i f i c a  a  d i t a  d e c l a r a ç ã o .

S a n t o  T i r s o ,  2  d e  N o v e m b r o  
d e  1 9 5 5 .  533

O Ajudante do Cartório 
Notarial,

Manuel de Sousa Martins.

Desejo um vinho puro e 
com garantia ?
Beba Tinto C arva lh a l

ou C asa l da Ufe
Vinhos verdes de mesa 
em garrafão.
Depósito: 572

R. D. João 1, 42-44 
ENTREGAS AO DOMICÍLIO

TEI XE I RA & F R E I T A S , L.DA
AGENTES DA
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Francisco Joaquim de Freitas Pereira
Ex-lnterno da Maternidade dos Hospitais da Universidade de Coimbra

M É D I C O  E S P E C I A L I S T A

PARTOS — DOENÇAS DOS RECEM-NASCIDOS 
Médico Vocinodor ( B. C. G.)

O N D A S C U R T A S
CONSULTÓRIO: L. 28 de Maio, 22-1.°
R E S I D Ê N C I A :  Av. CondeM argaride  

T E L E F O N E  4 5 5 0

Consultas:
2.a, 4 a e Sábado
das 15 às 20 horas

NDflElaS de SUMIS n.° 1244--HM855

C O M A R C A  DE G U I M A R Ã E S  
S e c r e t a r i a  J u d i c ia l

A N Ú N C IO  
Éditos de trinta dias

(2.* publicação)

P e l a  p r i m e i r a  s e c ç ã o  d o  p r i ­
m e i r o  j u í z o  d e s t a  c o m a r c a  d e  
G u i m a r ã e s  e  n o s  a u t o s  d e  
a c ç ã o  s u m á r i a  q u e  0 B a n c o  
N a c i o n a l  U l t r a m a r i n o ,  s o c i e ­
d a d e  a n ó n i m a  d e  r e s p o n s a b i ­
l id a d e  l im i t a d a ,  c o m  s e d e  e m  
L i s b o a ,  m o v e  c o n t r a  F r a n c i s c o  
d e  S o u s a  A l m e i d a ,  F i l h o s ,  s o ­
c i e d a d e  c o m e r c i a l ,  e m  n o m e  
c o l e c t i v o ,  c o m  s e d e  n o  P e v i -  
d é m ,  d e s t a  c o m a r c a  e  c o n t r a  
A n t ó n i o  L o p e s  e  m u l h e r  M a ­
r i a  d e  A b r e u ,  a q u e l e  r e s i d e n t e  
n a s  C a í d a s  d e  V i z e l a  e  e s t a  
a u s e n t e  e m  p a r t e  i n c e r t a  p a r a  
a  c i d a d e  d o  P o r t o ,  t e n d o  t id o  
o  s e u  ú lt im o  d o m i c í l i o  n a s  
d i t a s  C a í d a s  d e  V i z e l a ,  c o r ­
r e m  é d i t o s  d e  t r in t a  d i a s ,  a  
c o n t a r  d a  s e g u n d a  p u b l i c a ç ã o  
d e s t e  a n ú n c i o ,  c i t a n d o  a q u e l a  
M a r i a  d e  A b r e u ,  p a r a  n o  p r a ­
z o  d e  d e z  d i a s ,  f i n d o  0 d o s  
é d i t o s ,  c o n t e s t a r ,  q u e r e n d o ,  
a  d i t a  a c ç ã o ,  s o b  p e n a  d e  s e r ,  
s o l i d à r i a m e n t e  c o m  o s  o u t r o s  
r é u s ,  c o n d e n a d a  n o  p e d id o ,  
o u  p a g a m e n t o  d a  i m p o r t â n c i a  
d e  7 .8 5 0 $ 0 0 , i m p o r t â n c i a  d e  
u m a  l e t r a  a c e i t e  p o r  s e u  m a ­
r i d o ,  c o m  o s  j u r o s  d e v i d o s  
d e s d e  o  V e n c im e n t o  d a  m e s m a ,  
5  d e  m a i o  d e  1 9 5 4 ,  e  n a s  m a i s  
d e s p e s a s  l e g a i s ,  n o s  t e r m o s  
e  d e  h a r m o n i a  c o m  a  l e i .

G u i m a r ã e s ,  2 4  d e  O u t u b r o  
d e  1 9 5 5 .

V e r i f i q u e i .
O Juiz de Direito 

do l.° Juízo,
Carlos Maria Afonso 

de Castro.
O chefe da secção 522 

do mesmo Juízo,
Alberto Fernandes Carreira.

C a s a  d o s  P o D p e s  ú b  G u i m a r ã e s
ASSEMBLEIA GERAL

Por ordem do Ex,mo Presidente, 
convido os sócios Subscritores des­
ta Casa dos Pobres para uma reu­
nião da Assembleia Geral, a efec- 
tuar-se no próximo dia 13 do mês 
de Novembro, pelas 16 horas, a fim 
de serem eleitos os novos Corpos 
Gerentes para 0 biénio 1956-1957.

Se no dia designado para a reu­
nião da Assembleia Geral não com­
parecer número legal de Subscri­
tores, para a mesma poder funcio­
nar, ficará adiada para o dia 
imediato, 14 de Novembro, pelas 
mesmas horas, funcionando com 
qualquer número de Subscritores 
presentes.

Guimarães, 2 de Novembro de 
1955.

O Secretário da Assembleia Qeral, 
António Emílio da Costa Ribeiro.

Use Gazcidla

E M P R E G A D O
D E  P A P E L A R IA

Com prática de balcão, precisa-se. 
Informa esta redacçào.

P r o p r i e d a d e  n a s  T a i p a s
no lugar da Rabata, com 9 divisões 
e quarto de banho, água e luz. Oito 
mil metros de boa terra de cultura, 
grande pomar, mil vides plantadas, 
nitreira, pocilga, tanques e capoei­
ros. Tratar na rua Paio Galvão, 
loja n.° 6 — Guimarães. 486

Cofre grande gftSSE?
tado. Falar na Rua D. João I n.° 
207 — Guimarães. 506

PASSA-SE Estabelecimento 
de mercearia-fina 

com modelares instalações e todos 
os requisitos modernos.

Movimenta em média 30 contos 
mensais. Preço de passagem 20 con­
tos. Motivo à vista.

Rua da Rainha—Guimarães. 467

I  \ ( I I
s e  l a  d e s e m h a r a i o  X e  m e r i a d o r l a s ,

D D F  E X B B F í a i D D  E  I f l i P D F i a U B .
S u a  l e i a l h a  o u  a n l r e o a  n o  D a i a l i í l l a .

S U C E S S O R A
Casa fundada em 1828

ESCRITÓRIO: Rum Nova da Alfândega n.° 67 — P  O R  T O
Telefones- 21073 e 21074 — Est. 57

A R M A ZÉM  EM M A TO S IN H O S  „
Telef. Mat. 647

P r e c i s a - s e  ^Tvlndl
de tabacos e prática de apanhar 
malhas em meias à máquina.

Falar na Casa «Confiança», Rua 
da Rainha, 70 — Guimarães. 457

BDH EMPREGA DE GBPIIHL
Óptimo terreno para construção 

no Pevidém. Vende-se em talhões 
de diversas superfícies.

Falar a Armando Martins, Rua 
da Rainha, 132. 221

C O S T U R E I R A S
P R E C I S A  514

A R M A Z É N S  C A R M E L O

S O FR E DOS C ALO S ?
Não perca tempo e dinheiro 

com deslocações a outras ter­
ras para os tra tar!

Trate-os em Guimarães, no 
Largo C ondessa  do Juncai, 
27-1.°. Telefone 40471. 307

Use Gazcidla


